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Detalhes Surpreendentes: Animais São Mais Semelhantes a
Nós Do Que Pensamos

Os detalhes podem diferir, mas realmente é a mesma  história, que surge a cada alguns poucos
meses, há cerca de uma década. A revelação - e é sempre apresentada  com um flourish
dramático - é essa: os animais são muito mais semelhantes a nós do que pensávamos.
Na última  semana, foi revelado que cães podiam se lembrar dos nomes de seus brinquedos
antigos - mesmo quando não os viam  há dois anos. A aquisição de linguagem, essa "coisa única
humanizada", estava sendo invadida, disseram os pesquisadores: cães podiam armazenar 
palavras sua memória.
O território mental que podemos reivindicar ser "única e exclusivamente humano" está se
reduzindo a uma  taxa alarmante. Vespas podem distinguir faces, golfinhos chamam uns aos
outros pelo nome, porcos usam ferramentas, zebra finches sonham, papagaios  fazem Zoom e às
vezes lagostins ficam ansiosos. Chimpanzés, por outro lado, existem complexas culturas,
semelhantes às nossas, com  tendências de moda.
Isto parece óbvio? Parecia para Darwin, que, juntamente com outros naturalistas, uma vez
assumiu que os animais,  como nós, eram indivíduos com alguma forma de consciência.
"Podemos estar seguros de que um cachorro velho com uma memória  excelente e algum poder
de imaginação, como demonstrado por seus sonhos, nunca reflete sobre seus prazeres
anteriores da caça?" ele  escreveu O Descer de Homem.
Mas os sucessores de Darwin eram mais céticos, e no início do século 20  houve um coro de
exigências por evidências rigorosas para essa visão de ponta de vista. A opinião mudou, e
"antropomorfismo"  tornou-se um pecado nas ciências naturais. Para muitos cientistas, ainda é
uma palavra que significa que você errou - você  está sendo sentimental e intelectualmente falho.
Este pedaço de sabedoria se espalhou para fora da academia para a tomada de  decisões
políticas e para o público geral. A ideia de que atribuir motivação humana a animais é uma coisa 
estúpida para fazer está profundamente enraizada nós.
Mas o que acontece se estivermos errados? Se estivermos cometendo o viés  oposto -
recusando-nos a reconhecer que os animais demonstram culpa, dor, felicidade e teoria da mente;
superestimando nós mesmos e  subestimando o restante do reino animal?
Se for assim, é um erro importante a ser corrigido. Primeiro, porque há um  link óbvio entre
crueldade e a crença de que as suas vítimas não são, como você, capazes de sofrimento



profundo.
 Se animais são mais semelhantes a nós, é importante saber - especialmente para aqueles que
fazem campanha seu favor.
 A antropomorfização tem seus limites. O biólogo excêntrico George Romanes, que estudou sob
Darwin, reivindicou ter registrado um grupo de  corvos colocando um corvo julgamento e um
cobra de estimação que morreu de choque depois que seu dono ficou  doente.
Os humanos antropomorfizam compulsivamente - somos capazes de atribuir motivação humana
a praticamente qualquer coisa - uma nuvem, um  lápis perdido, uma porta entrebatalhada.
A tarefa da ciência é tratar tais instintos com ceticismo e proceder apenas com base  evidências.
Mas a evidência está acumulando outra direção.
À medida que nossos instintos para antropomorfizar entram conflito  com nossas crenças de que
não deveríamos, devemos ser cautelosos sobre outro tipo de viés. Nós terminamos simpatizando
apenas com  os animais que conhecemos bem, como nossas mascotes.
Não são apenas cães e gatos que merecem nossa empatia. Animais são  muito mais
semelhantes a nós do que pensávamos.

Um velho homem sentado sozinho um diner noturno
Washington

Imagine um homem idoso sentado sozinho um diner noturno,  sujo, downtown Washington. Ele
tem a sua volta para a janela, ombros curvados, como o cliente da famosa pintura  de Nighthawks
, de Edward Hopper. O nome do homem é Joe. Ele parece cansado e triste. Talvez ele esteja
pensando  no que foi, no que poderia ter sido. Para ele, é um pesadelo.
No entanto, mesmo que isto realmente fosse o  presidente, e mesmo que o Secret Service
desgastado permitisse tal momento privado, Joe não precisa se sentir triste ou sozinho.  Ele ainda
tem seis meses à frente no comando. No papel, ele ainda é o homem mais poderoso do mundo. 
E ele não tem que se preocupar mais com reeleição, votos, pesquisas ou debates na TV. Quem
se importa agora  com o que os analistas dizem?
Joe está livre de maneiras que nunca esteve desde que entrou pela primeira vez na  vida pública
há mais de 50 anos. Deixe os republicanos. Deixe o Congresso. Até um certo ponto, ele pode
fazer  o que quiser. Em vez de desvanecer-se nas sombras, ridículo como um pato coxo, Biden
poderia ainda ter a palavra  final, desfrutar da última gargalhada, chegar ao limite. O último tango
Washington encontra-se com Last of the Summer Wine .
Em  novembro de 1992, após perder para Bill Clinton, George HW Bush encontrou-se uma
posição semelhante, embora tivesse apenas dois  meses à frente. Assim como Biden, Bush era
um nerdo da política externa e o presidente, não o Congresso, dirige  a política externa. Portanto,
porque achou que era a coisa certa a fazer - mas basicamente porque podia - Bush,  para a
surpresa geral, invadiu a Somália.
Na verdade, não foi um grande sucesso. A intervenção militar dos Estados Unidos  apoio às
operações de socorro à fome da ONU e à construção da nação alimentou a guerra civil somali.
Conduziu  à batalha de Mogadishu e à maior humilhação militar dos Estados Unidos desde a
Guerra do Vietnã. Seldeu Clinton com  um grande problema. No entanto, Bush havia feito o seu
ponto. Escreva prematuramente um presidente à vossa sorte.
Embora parecesse esgotado  na aparição transe-like no Oval Office na semana passada, Biden
ainda tem tempo e alavancagem para moldar o futuro dos  Estados Unidos e, certa medida, do
mundo. Crises inesperadas surgirão, exigindo ação. Decisões políticas podem forçar a mão do 
seu sucessor, seja Kamala Harris ou Donald Trump, e alterar o curso da história. É uma lua de
mel ao  contrário.
Um cessar-fogo Gaza, um compacto Saudita-Israel e um processo de dois estados Palestina-
Israel são os prêmios brilhantes



Biden vai aproveitar  a oportunidade de imprimir e expandir ainda mais a sua herança? Na sua
mensagem na TV, ele prometeu pressionar a  sua agenda doméstica: uma economia mais forte,
custos de vida mais baixos, direitos civis. Ele destacou "salvar a nossa democracia"  do perigo
Trump. "A ideia da América está nas vossas mãos", disse. "Temos apenas que manter a fé... e
nos  lembrarmos de quem somos."
No entanto, a visita do Benjamin Netanyahu, primeiro-ministro de Israel e suspeito de crimes de
guerra, na  semana passada, foi um recordatório poderoso de que Biden tem negócios pendentes
no Oriente Médio. A visita ocorreu meio  ao massacre de civis palestinos Gaza e seguiu-se à
decisão histórica do Tribunal Mundial de que a ocupação e  expropriação de terras palestinas
pelo Israel são ilegais e devem cessar.
Biden vai fazer amendsas por erros anteriores? Significativamente, Harris se  sentiu livre para
adotar uma linha mais dura nas suas conversas com Netanyahu. O reconhecimento dos Estados
Unidos de um  Estado palestino, que ela hipoteticamente apoia, se combinado com uma pausa
nas entregas de armas ofensivas ao Israel, poderia mudar  toda a dinâmica do Oriente Médio.
O discurso demagógico de Netanyahu ao Congresso descreveu o conflito com Hamas como parte
de  uma guerra mais ampla com o Irão, o "inimigo mais radical e mortal" dos Estados Unidos. Isto
foi um típico  arroubo. Netanyahu convenientemente esqueceu que Biden, quando foi eleito pela
primeira vez, queria fazer um acordo com o Irão.
Um presidente  mais amável está assumindo o cargo Teerã este mês. Biden, se assim o
desejasse, poderia tentar reviver o caminho  diplomático demolido por Trump. Arábia Saudita e
Irão já fizeram passos tímidos. Um cessar-fogo Gaza, um compacto Saudita-Israel e  um
processo de dois estados Palestina-Israel são os prêmios brilhantes.
Biden também tem uma última chance de corrigir outro erro flagrante  - a sua falha enfrentar
efetivamente a Rússia diretamente sobre a sua invasão da Ucrânia. Vladimir Putin está
impaciente  pela volta de Trump. Ele espera que o seu colega bullyboy abandone a Ucrânia e lhe
dê uma vitória de  facto.
Isto seria um desastre. Harris certamente apoiaria ações mais duras sobre a Rússia se Biden
mostrar um líder. Na primeira  instância, ele deve advertir Putin de que os ataques aéreos, drones
e mísseis alvos civis muito além das linhas  de frente devem cessar imediatamente - e, se não,
serão repelidos por forças aéreas e marítimas defensivamente implantadas dos EUA  e da OTAN.
Nunca é tarde para traçar uma linha vermelha.
A herança de Biden como campeão da democracia e do  ordenamento internacional baseado
regras seria imensamente fortalecida se ele iniciasse a reforma do Conselho de Segurança das
Nações Unidas,  falasse direitos humanos universais e revivesse os esforços globais de contra-
proliferação nuclear enquanto ainda puder. Biden deve e explicitamente  garantir a defesa de
Taiwan.
Seis meses não são longos para mudar o mundo. Felizmente duplamente o é quem obtém uma 
segunda chance. Alguns home runs políticos valedictórios de Biden poderiam ajudar a reduzir o
monte de desafios, domésticos e estrangeiros,  que aguardam uma Presidente Harris. Podem
ajudar a frear um Trump retorno.
Mais importante, talvez, tempos perigosos e divididos,  Biden ainda pode definir o tom. "Ainda
acreditamos na honestidade, decência, respeito, liberdade, justiça e democracia?" perguntou
quando lançou o  seu longo adeus. "O caráter na vida pública ainda importa?" A resposta é um
claro "sim" - mas entre o  barulho da tempestade eleitoral avançando, requer repetição intervalos
regulares por uma figura que inspira respeito.
Mensagem a Joe crepuscular, sentado  no diner, a reflectir sobre o seu copo de café frio: ainda
não está tudo acabado. A América ainda precisa  de si.
Simon Tisdall é o comentador de assuntos exteriores do Observer
Tem uma opinião sobre os assuntos levantados neste  artigo? Se quiser submeter uma
carta de até 250 palavras para consideração de publicação, envie-a para nós para
observer.lettersobserver.co.uk
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